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    A humanidade progride. Hoje somente queimam meus livros, séculos atrás teriam queimado a mim.




    Sigmund Freud


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Drauzio Varela, em seu livro Prisioneiras – escrito a partir de seu contato cotidiano com os serviços de saúde prestados à população carcerária brasileira – nos expõe a uma realidade cruel produzida pelo machismo estrutural que configura as relações de gênero no Brasil. Drauzio nos explica que quando um homem for preso, ele receberá as atenções e os cuidados de muitas mulheres, independente do fator da distância. Mães, irmãs, esposas, ou até vizinhas e amigas, lhe visitarão conforme o cronograma ordinário dos sistemas prisionais, e também em ocasiões especiais. Já a mulher, quando presa, será completamente abandonada por “manchar” á reputação sobretudo da família.




    Esse trato desigual ratificado por Drauzio Varela pode ser confirmado pela simples experiência de comparecer aos presídios brasileiros em dias de visitação. Nos masculinos: as filas gigantes, a espera resignada, o burburinho das trocas sobre condições em comum, os presentes à mão, e uma fidelidade que desafia a compreensão. Nos femininos: o silêncio, o descaso, o esquecimento, o desprezo. O sistema prisional é um laboratório perfeito para quem tem interesse nas desigualdades de gênero que atravessam e constituem a sociedade brasileira.




    É em contato com esse universo estigmatizado, tenso, pouco compreendido, que Erika Bruns quer nos colocar. Mas não é propriamente a falta de produções acadêmicas que a motiva. Pelo contrário, há produtos acadêmicos em demasia acerca dessa triste realidade, na forma de livros, artigos, dissertações e teses. Antes de entrar pelas páginas de Érika, é preciso compreender a natureza do convite que esta autora nos faz, pois está aí a novidade de sua contribuição a esse campo de estudos. Isso porque talvez as consagradas teorias de gênero, sozinhas, não deem conta daquilo que Erika Bruns quer nos fazer ver.




    Quem são essas hibristófilas de que nos fala essa autora em sua obra? De que nos fala esse afeto que desafia o imaginário social? Quais as razões próprias desse “amor bandido”?




    Haveria muitas respostas rápidas e relativamente fáceis a essas questões, dadas conforme certa racionalidade hermenêutica e psicodiagnóstica. Do mesmo modo como há espaço aqui para psicologismos fáceis com pretensões explicativas. A autora, entretanto, nos convida a escapar desses comodismos e a fazer outros caminhos. E essa rota alternativa tem a ver com a penetração profunda no universo social, psíquico, afetivo e existencial dessas mulheres hibristófilas. Mas não apenas isso! Essa rota alternativa, no trabalho de Érika Bruns, tem a ver sobretudo com a acolhida da voz dessas mulheres e de suas razões. Desse modo, é importante dizer que em consonância com o que há de melhor nas metodologias compreensivas atuais, Érika não produz conhecimento sobre as hibristófilas, mas com as mesmas.




    Há ainda outro ponto importante a ser destacado. Érika Bruns é advogada criminalista. E é interessante perceber, por meio de seu trabalho, como essa condição não impõe restrições ao seu olhar. A autora transborda os limites impostos por sua área, e nos coloca em contato com outras dimensões da experiência da hibristofilia cujo saber do Direito não daria conta. Seu trabalho, conforme os jargões atuais, é antes de tudo inter e transdisciplinar. Implode fronteiras consagradas pela racionalidade científica moderna para tentar apreender o fenômeno da hibristofilia em sua complexidade. Lembremos Edgar Morin quando nos explica que “complexo é aquilo que está tecido junto”. A realidade toda é complexa, forjada a partir da interação de elementos múltiplos, e que só pode ser apreendida por olhares atentos a essas características. É dessa forma que a autora não cessará de dialogar com os campos da Criminalística, das Ciências Sociais e dos Saberes Psi nas leituras que faz de seu objeto. Para uma operadora do Direito isso não deixa de ser fascinante e instigante.




    Gostaríamos de concluir essas linhas com uma grande provocação inspirada não apenas neste livro que o leitor e a leitora têm agora em mãos, mas em todo trabalho de Érika Bruns refletido em suas publicações anteriores A síndrome do amor bandido e Os paradoxos do amor bandido. Para tanto, cito-vos a brilhante intuição de Arvind Narrain, escritor indiano interessado no universo queer. Ele nos diz:




    “O amor não é uma emoção que pode ser domesticada pelo mercado, pela família, comunidade, ciência médica, religião ou nação. Ao contrário, o amor tem uma qualidade próxima da loucura, que os gregos chamavam de mania, e que pode levar uma pessoa a desafiar a tradição e romper com a ortodoxia”.




    Sim, é disso mesmo que nos fala Érika: de amores que rompem com a ortodoxia...




    Por razões óbvias, a obra de Érika Bruns tangencia muitas questões próprias das Ciências Criminais, da Psicologia Jurídica, da Psicopatologia, dentre outros temas e saberes já mencionados. No entanto, é preciso discernimento para acolher a provocação dessa obra, relativa à natureza polimorfa e não-domesticável do amor. Sim, aqui temos uma chave de leitura que pode ampliar nossa percepção, levando-nos do senso comum a modos novos e diversos de entendermos essa experiência quase mística que é amar outro ser humano. Aqui, o amor é desnudado dos contornos românticos e artificiais que nossa cultura construiu especialmente por meio da arte. Portanto, não percamos de vista: é do amor “que rompe com a ortodoxia” que áqui se fala.




    Finalmente, ler o trabalho de Érika Bruns é como entrar em um casarão escuro e abandonado. Do lado de fora, burburinho, especulação, preconceitos, fantasias e maldizeres. A pena de Érika ilumina o caminho do lado de dentro, dissipando as trevas da ignorância e trazendo à luz contornos surpreendentes que certamente vão revolucionar o que pensávamos saber sobre o casarão. E se for possuir sensibilidade suficiente, o que você sabia sobre o amor também se ampliará.




    Prof. Dr. Paulo Nascimento




    Psicólogo clínico e professor universitário,




    mestre em Psicologia e doutor em Linguística


  




  

    PREFÁCIO




    Quando recebi o convite da autora para fazer o prefácio de seu livro, confesso que fiquei extremamente envaidecido e honrado, por se tratar de uma pessoa muito dedicada aos seus estudos e competente em sua área de atuação, sendo muito conhecida e reconhecida.




    Sobre a obra em si, acabo falando de mim e de meus posicionamentos, inicialmente superficiais e puramente pré-concebidos. Sempre tive uma visão muito firme e dura referente ao assunto, não sei bem se por padrões religiosos, por ter recebido uma educação conservadora ou se simplesmente fui contaminado pela visão comumente superficial, preconceituosa, puramente técnica e fria utilizada no serviço penitenciário.




    Confesso ter sido difícil me deparar com sentimentos obtidos ao ler a obra, lutei por muitas vezes para não sentir compaixão e empatia por essas mulheres que vivem o amor bandido, mas na medida em que fui entendendo suas histórias de vida, aprendi a admirar a coragem destas em abrirem seus corações e intimidades, e ao compartilhar suas experiências de vida e tantos sofrimentos. É impossível não se render a tais sentimentos. Ao ler os relatos de momentos duros sofridos por essas mulheres e transcritos com tanta fidelidade, integralidade e maneira tão graciosa pela autora não a como resistir às emoções.




    Esta é uma obra de relevância singular para as reflexões que compreendem o desenvolvimento humano, pois apresenta ao leitor uma visão de diferentes realidades vividas, verdades impostas pela vida dura e sem amor ou compreensão para com essas pessoas, que por muitas vezes, sentem-se sozinhas, abandonadas e quase invisíveis, mas que encontraram consolo naqueles à margem da lei.




    Ao terminar a leitura desta obra, confesso que reavalio meus pensamentos, saindo dela com uma visão ampliada e convicta da importância dos estudos realizados pela genial autora e de que nem sempre o que julgamos ser correto realmente é, pois tudo é uma questão de perspectiva. Esta obra, tal como fez comigo, vai te transportar a uma nova visão de mundo, sentimentos diversos (doces e amargos), escuridão, e principalmente luz. Após essa leitura teus julgamentos nunca mais serão os mesmos.




    Jair Bilhalva




    Professor | Policial Penal de São Paulo,




    integrante do Grupo de Intervenção Rápida, GIR-04 Capital


  




  

    INTRODUÇÃO




    Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no que você não conhece como eu mergulhei. Não se preocupe em entender, viver ultrapassa qualquer entendimento1.




    Nunca me adequei totalmente à ideia de fazer exatamente o que todos me diziam que eu deveria fazer. Sempre senti desejo de saber o que ultrapassava os limites estabelecidos. Por este motivo, sempre ousei buscar conhecimento além dos que chegavam até a mim, mas evidentemente, com toda a precaução de não solapar os ensinamentos que me eram dados e que eu considerava como moralmente correto.




    Sempre fui enérgica e poderia ter concentrado esta energia em me especializar em algo já posto, mas me senti completamente abençoada por ter a oportunidade de fazer uma abordagem sobre um sujeito incomum, como a hibristofilia.




    Evidentemente, muito do que escrevo pode parecer um primor de abstração e é absolutamente rechaçado por pessoas que se recusam a aceitar o que diz William Shakespeare, em sua frase “Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode imaginar nossa vã filosofia”2, más prossigo entendendo que apesar de esdrúxulo e comumente inaudito, o sujeito ora abordado é além de importante, envolvente.




    Assim, esta obra continua com a disseminação do tema da hibristofilia. Desta feita, em continuidade aos livros, Os paradoxos do amor bandido e A síndrome do amor bandido, a obra em questão A tara do amor bandido apresenta relatos de relações entre atores do sistema jurídico penal e indivíduos que possuem conduta desviante, portanto, estando estes últimos envolvidos com a criminalidade, contudo sem nenhuma conotação suasória sobre o que é retratado.




    Insisto em continuar investigando o tema, uma vez que estou ciente da necessária construção de conhecimento e disseminação de informações, visto que, poderão promover esclarecimentos à sociedade, auxiliando o indivíduo em um processo de acolhimento e incentivo em busca de tratamento especializado. No entanto, encontra-se também entre minhas motivações, a ambição de contribuir intelectualmente no processo de compreensão deste fenômeno com pretensão de erudição popular nas áreas interdisciplinares quais sejam, Direito, Psicologia e Sexologia.




    Segundo Prost (2008, p. 213), “As narrativas têm a característica de descrever um percurso no tempo”. E não diferente, a narrativa aqui construída é composta de uma escrita ao longo do tempo, repleta de vozes que dialogaram comigo por meio de depoimentos pessoais, relatos de terceiros e informações disponíveis nas mídias, devidamente autorizadas para compor os relatos de pessoas hibristófilas, desta feita alargando para a figura masculina. Assim, este se compõe de histórias com um misto de sentimentos, tais como alegria, tristeza, medo, amizade, intriga, mas principalmente, a “tara”3 em sua essência, que conforme José Luiz (SP), postado em 20 de abril de 2009 no dicionário informal, o termo significa: “perversão, especialmente sexual; depravação; interesse exagerado em algo; obsessão; desequilíbrio mental; falha intelectual”.




    




    

      

        1 Frase atribuída nas redes digitais à Clarice Lispector, mas sem indicação da obra, utilizada no presente texto por sua essência poética que dialoga literalmente com a proposta da narrativa.


      




      

        2 SHAKESPEARE, William. Hamlet: Drama em cinco atos. 2ª Ed. Lisboa: Imprensa Nacional, 1880.


      




      

        3 Disponível em: https://www.dicionarioinformal.com.br/tara/ Acesso em: 17 out. 2022.
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    Que Tara é Essa?




    Buscar significa: ter um objetivo. Mas encontrar significa: ser livre, estar aberto, não ter objetivo.




    Hermann Hesse4




    Quando a mídia divulga casos de homicídios, estupros e crimes em geral, a maioria das pessoas, tende a construir em suas mentes um estereótipo de frieza e crueldade na figura do sujeito que praticou, ou foi acusado de praticar os mencionados crimes. No entanto, surpreendente, porém é sair desse contexto e pensar que as referidas condutas podem ser objeto de atração e desejo sexual de maneira incontrolável.




    A verdade é que muito mais comum do que se possa imaginar, os indivíduos que foram acusados ou praticaram atos criminosos, são desejados, e cortejados, chegando a receber centenas de cartas com declarações de amor, assistência durante o cumprimento de pena e inclusive patrocínio para sua defesa jurídica. Não menos interessante é o fato de que, até a presente data, não houve sequer um tipo de crime específico que excluísse o criminoso de receber a devoção de pessoas acometidas de hibristofilia.




    Entre os homens e mulheres que narraram suas experiências para esta obra, alguns decidiram fazê-lo para colaborar com a pesquisa, por possuírem plena consciência das motivações que os impulsionavam a se relacionar com criminosos. Alguns inclusive mencionaram, que a convivência com pessoas que se comportavam de maneira similar sempre os deixa mais à vontade, pois possuem as mesmas práticas e desejos. Contam que, além disso, aprendem a usar o mesmo vocabulário, e terminam por criar uma espécie de comunidade ou mundo paralelo ao que é determinado socialmente como “normal”.




    Viver em sociedade, parte do princípio da convivência em grupo e estabelecimento de regras morais, as quais compreendem este comportamento como inaceitável. Ou seja, a sua prática é incompreendida pelos demais membros sociais, e o julgamento feito é sempre acompanhado de comentários inconvenientes.




    




    

      

        4 HESSE, Hermann. Sidarta. 67ª. Rio de Janeiro: Record, 2019.


      


    


  




  

    O Amor Patológico e um olhar histórico e científico sobre os transtornos




    Precisamos resolver nossos monstros secretos, nossas feridas clandestinas, nossa insanidade oculta. Não podemos nunca esquecer que os sonhos, a motivação, o desejo de ser livre nos ajudam a superar esses monstros, vencê-los e utilizá-los como servos da nossa inteligência. Não tenha medo da dor, tenha medo de não enfrentá-la, criticá-la, usá-la5.




    Michel Foucault




    “São loucas!”, “Elas não têm juízo.”, “São doentes!”, “Precisam se tratar!” – estes são alguns dos comentários que recebo, registro e reflito sobre o comportamento das pessoas hibristófilas.




    A sanidade da pessoa hibristófila é frequentemente questionada, uma vez que demonstra em suas atitudes uma devoção sem limites, direcionada ao ser amado. A partir destes posicionamentos, algumas inquietações se colocam: “Um amor doentio ou normal?”. Existe um padrão de normalidade para amar? Quem dita esta regra? O que dizer de quem adapta sua vida para dar assistência, que sente o coração acelerar ao ver, que tem saudade, e deseja estar junto de alguém que tem conduta desviante?




    As sociedades sempre se preocuparam com comportamentos humanos considerados excêntricos. O estabelecimento das fronteiras para determinar o que é normal sempre foi algo preocupante, para que pudessem determinar o que era saudável e o que era patológico. Nesta linha de reflexão, Rossato et al. (2013) destaca que refletir sobre os conceitos de “normal” e “patológico” e sua evolução, provoca diversos questionamentos, entendimentos e inquietações. Desta feita, por meio da pesquisa, estudiosos se debruçam em busca de resultados que determinem inclusive o limite fronteiriço, que evidentemente estará atrelado à sociedade que o estuda.




    A ciência dos transtornos mentais6 é uma destas formas históricas de lidar com os conceitos da diferença e da normalidade que cada cultura cria para si em suas respectivas épocas.




    A abordagem deve ser de preferência, multidisciplinar e integradora, com a presença dos elementos psicológico e biológico. Inicialmente os transtornos eram analisados por meio do modelo sobrenatural que enxergava estes fenômenos a partir de uma ótica religiosa, quando, por exemplo, entendiam a loucura como produção ou possessão de forças sobrenaturais conforme ressaltam Figueiredo, Delevati e Tavares (2014, p. 124):




    Na idade média iniciou-se a predominância da loucura como possessão diabólica feita por iniciativa própria ou a pedido de alguma bruxa. Havia duas possibilidades de possessão, sendo a primeira o alojamento do diabo no corpo da pessoa, e a segunda a obsessão, na qual o demônio altera percepções e emoções da pessoa.




    Mais tarde houve a análise por meio do viés psicológico, que nasceu com o que chamamos de “Campo Psi”, composto pela própria psiquiatria, as diferentes psicologias e a psicanálise, conjunto que nos apresenta uma explicação de fundo emocional para compreendermos os sintomas dos transtornos emocionais. Em seguida, ainda no caminho histórico e evolutivo desta discussão, este campo foi abordado através do modelo biológico, que surge por meio da psiquiatria. Esta abordagem tentava identificar as causas biológicas dos transtornos mentais, sendo aprimorado no decorrer da história ao examinar também as causas corporais e somáticas.




    Alguns transtornos mentais estão ligados aos fatores biológicos, pois estudos demonstram que algumas pessoas possuem uma menor vulnerabilidade ao estresse determinado geneticamente. Assim, expostas ao mesmo estresse, alguns indivíduos terão níveis de vulnerabilidade maior e serão mais atingidos (SILVA e ORTEGA, 2016).




    Na atualidade, pleno século XXI, ao tratar-se de transtornos mentais, a abordagem é feita de maneira integrada, substituindo o modelo sobrenatural, por considerações culturais. Indispensável esclarecer que, a psiquiatria é uma das áreas mais consolidadas por ser vinculada ao conhecimento medicinal, possuindo assim, maior prestígio. No entanto, é importante ressaltar que o conhecimento sobre transtornos mentais transborda em muito, os saberes da psiquiatria.




    Oriundo da expressão mental disorder, ou seja, “desordem mental”, conhecida por “transtorno mental”, é objeto específico da Psicopatologia, que atua por meio de investigação e intervenção pragmática, vinculada à produção de conhecimento sobre o adoecimento humano (MORAES e MACEDO, 2018).




    Inicialmente se faz importante esclarecer que, transtorno mental é diferente de sofrimento psíquico. O sofrimento é parte inevitável da condição humana, indo além, sabemos que em situações específicas, o sofrimento é sintoma de saúde. Sofrer em determinados casos é o que se espera de pessoas saudáveis. É evidente que este sofrimento precisa de acolhida, escuta e um tratamento para evitarmos a possibilidade de evolução para um transtorno mental, porque alguns dos transtornos mentais têm como elemento disparador, um sofrimento psíquico não acolhido ou não vivenciado de forma saudável. O sofrimento psíquico é algo circunstancial e momentâneo (FELTES e HOCH, n.d.)




    É o conhecimento psiquiátrico com critérios claros que nos ajuda a fazer a distinção entre o que extrapolou o sofrimento psíquico e entrou na zona da patologia, evoluindo para um processo de transtorno mental.




    O transtorno mental se caracteriza como uma disfunção psicológica associada com angústia, diminuição da capacidade adaptativa e uma resposta que não é normal ao que diz respeito ao aspecto cultural (BARLOW e DURAND, 2010)




    As disfunções dizem respeito às alterações psicológicas básicas, sendo em sua maioria, uma combinação de pensamentos, percepções, emoções e comportamentos anormais. Estes critérios precisam se apresentar como condição estruturante da pessoa, e estarem presentes como um padrão de comportamento cognitivo e emocional. Desta forma, não falamos em um sofrimento psíquico, mas em algo que pode chegar até a afetar as relações com outras pessoas.




    A bússola para tratamento dos transtornos mentais é o DSM – IV7 está em sua quinta edição e orienta o trabalho de médicos, psiquiatras e psicólogos no mundo inteiro, apontando como abordagem mais recomendável para o tratamento a “Terapia Cognitiva Comportamental” ou “TCC”.




    A Psicanálise é uma abordagem da psicoterapia que contempla o sofrimento psíquico, envolvendo os transtornos mentais que goza de toda uma autonomia em relação ao referencial psiquiátrico. Temos então uma psicopatologia própria no interior da Psicanálise como dentro de outras abordagens e referências de psicoterapias.




    A Neurociência, de sua parte, esclarece que todos os transtornos mentais acontecem em virtude de uma profunda desregulação na produção e dinâmica dos neurotransmissores, (produção química de nosso cérebro), que são os responsáveis por nossa vida emocional, e essa desregulação ocorre pela hipoprodução ou a hiperprodução destes neurotransmissores. Assim, com a identificação de quais neurotransmissores estão desregulados, é possível a administração dos psicofármacos (ansiolíticos, antidepressivos, entre outros).




    Os fatores de ordem psíquico sociais iniciam na família, a partir das relações que geram a experiência humana de construção de nossa subjetividade, e onde temos a base para saúde e estabilidade psicológica. Inicialmente, os psicólogos direcionam sua maior atenção para esta fase da vida, quando em análise dos transtornos mentais. Ocorre que tão importante quanto, é a estrutura social que possui fatores culturais, sociais e interpessoais, que podem expor o indivíduo a situações adoecedoras, envolvendo questões relacionadas a papéis de gênero, dinâmica urbana, mundo do trabalho, populações estigmatizadas, nível educacional, acesso a equipamento de saúde e espiritualidade.




    Este contexto se faz pertinente, visto que apresentam dados significativos para reflexão aqui proposta sobre a hibristofilia, os quais nos permitem sinalizar que esta prática não pode ser classificada como um “transtorno mental”, uma vez que apesar de identificada como uma disfunção, não acarreta alteração psicológica e nem apresenta sofrimento para a pessoa hibristófila. É, portanto, um amor como todo e qualquer amor, sujeito às mesmas incertezas.




    




    

      

        5 Foucault, Michel. A doença e a existência. Doença mental e psicologia. Folha Carioca. Rio de Janeiro, 1998.


      




      

        6 Para ler mais sobre o assunto: SENA, Tito. MANUAL DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE TRANSTORNOS MENTAIS, DSM – 5 ESTATÍSTICAS E CIÊNCIAS HUMANAS: INFLEXÕES SOBRE NORMALIZAÇÕES E NORMA- TIZAÇÕES. R. Inter. Interdisc. INTERthesis, Florianópolis, v.11, n.2, p. 96- 117, Jul-Dez. 2014. Disponível em: https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5175649 Acesso em: 3 out. 2022.


      




      

        7 Consultar O DSM-IV, disponível em: http://newpsi.bvs- psi.org.br/uploads/linha%20do%20tempo%20DSM/linha.html Acesso em: 03 nov. 2022.


      


    


  




  

    Sexualidade entre o normal e o patológico




    Como todos os homens eu sou o meu pior inimigo. Como muitos poucos homens, porém, também sei que sou a minha única salvação. Sei que liberdade significa responsabilidade. Sei também com que facilidade o desejo pode ser transformado em ação. Mesmo quando fecho os olhos, tenho que estar atento, tomando cuidado com o que sonho e de que maneira sonho, porque já agora apenas um tênue véu separa o sonho da realidade.




    Henry Miller




    Quando o objeto de fala é o amor, principalmente ao tratar-se de uma relação conjugal, somos tendenciosos a pensar em o quê definimos como “felicidade” e “prazer”. Apesar disso, sabemos que viver uma relação saudável não é algo tão comum. Inegavelmente a relação tem um componente muito importante que é o aspecto da sexualidade, que não se refere apenas ao funcionamento do aparelho genital, mas de todas as atividades que proporcionam prazer para ambas às partes.




    (...) “sexualidade” não designa apenas as atividades e o prazer que dependem do funcionamento do aparelho genital, mas toda uma série de excitações e de atividades presentes desde a infância que proporcionam um prazer irredutível à satisfação de uma necessidade fisiológica fundamental (respiração, fome, função de excreção, etc.), e que se encontram a título de componentes na chamada forma normal do amor sexual8 (REIS, 2020, p. 03).




    Nos tempos antigos, “sexo” poderia ser conceituado como ato entre adultos, humanos, vivos e com a finalidade de procriação. E partindo desta premissa, qualquer atividade incomum e diferente deste conceito, que envolva excitação sexual por meio de objetos e ou situações atípicas é considerado uma parafilia9.




    No entanto, o entendimento do que significa o comportamento sexual como tudo, sofreu mudança ao longo do tempo, mas permanece influenciado por regras morais, sociais e religiosas. Todavia, considerando a diversidade da natureza humana é extremamente delicado estabelecer os limites da sexualidade saudável, sendo mais aconselhável diferenciá-los entre típicos e atípicos, dentro de cada realidade sociocultural.




    A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2006)10,




    [...] define sexualidade como um aspecto central do ser humano que está relacionado a sexo, identidades e papeis de gênero, orientação sexual, erotismo, prazer, intimidade e reprodução. Ainda segundo a OMS a sexualidade inclui diversas dimensões sendo influenciada pela interação de fatores biológicos, psicológicos, sociais, econômicos, políticos, culturais, legais, históricos, religiosos e espirituais.




    No viés da sexologia, os comportamentos que buscam a realização sexual são considerados como naturais, exaltando a liberdade e a individualidade de cada ser humano. Na obra “Sexo no cativeiro como manter a paixão nos relacionamentos” (2018), da Psicoterapeuta Esther Perel, somos conduzidos a conhecer situações que levam pessoas a procurarem ajuda de uma terapeuta sexual. Esta obra nos permite um contraponto ao ler relatos de pessoas e pensarmos na possibilidade de serem insanas ou desequilibradas emocionalmente. Percebemos que elas não estão sozinhas e que muitas pessoas sofrem de maneiras diferentes, por suas expectativas e frustrações mediante a não realização em suas relações amorosas. Segundo a autora, apesar da liberação sexual, homens e mulheres parecem ter perdido o tesão, no entanto ressalta que é válida a luta para evitar o declínio da vida sexual, e oferece no desempenho de seu trabalho, possibilidades para aprimorar o relacionamento no que diz respeito à relação entre intimidade e sexo.
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